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O novo goig-out top une a estética Y2K  
ao slow fashion e à engenharia têxtil, 
mostrando que as atuais modelagens são 
versáteis e se encaixam em qualquer ocasião, 
sobretudo na vida noturna

E
m 2026, a nostalgia promete tomar conta de 
boa parte das tendências. Na moda, essa rea-
lidade não é nada diferente. Com isso, o ato 
de se vestir à noite ganhou uma nova cama-

da de complexidade técnica e um charme especial. 
O que antes era apenas uma peça de destaque no 
guarda-roupa, o popular going-out top (ou blusa de 
sair), evoluiu para se tornar um item de engenharia 
têxtil. O foco agora é a “Portrait Zone” (zona de 
retrato): o design é meticulosamente pensado para o 
enquadramento da cintura para cima.

Mais do que isso, esse novo formato vêm domi-
nando as proporções verticais de plataformas como 
TikTok e Instagram, pensados especialmente na hora 
de fazer aquele post para mostrar o look. De acordo 
com a professora de moda Krystie Ribeiro, a blusa de 
sair atual não é apenas uma escolha estética, mas 
uma ferramenta de branding pessoal. 

“Este ano, a blusa de sair transcende a estética 
unidimensional, consolidando-se como uma peça 
de alta performance visual projetada especifica-
mente para a economia da atenção e o enqua-
dramento digital”, explica Krystie. A especialista 
ressalta que a peça opera através da interseção 
entre brilho, recorte e versatilidade, utilizando bio-
tecnologia e modelagem tridimensional para garan-
tir impacto visual sem abdicar do conforto.

Dessa forma tecnicamente, o que define essa 
peça, hoje, é a sua capacidade de renderização. “É 
a blusa que opera como um dispositivo de Personal 
Brandingvestível”, pontua a professora de moda. 
Segundo estudos sobre a moda mediada, o vestuá-
rio contemporâneo não é mais desenhado apenas 
para a presença física no espaço, mas sim para a 
sua performance na tela. 

Isso significa que detalhes como golas estruturadas, 
texturas tridimensionais e acabamentos hiper-reflexi-
vos são estrategicamente posicionados para, além de 
tudo, performar nesse novo contexto contemporâneo. 
“Este fenômeno, que prioriza o enquadramento da 
cintura para cima, reflete uma adaptação evolutiva ao 
consumo de conteúdo em plataformas como TikTok e 
Instagram, onde a proporção vertical de 9:16 dita as 
regras de visibilidade”, acrescenta.
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Moda

Esse item vol
celebrar a nostal

A blusa de sair tem feito muito 
sucesso nas redes sociais

Essa peça é per
ocasiões noturnas

Ela combina com 
diversos tipos de roupa
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